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Introdução

O milho (Zea mays L.) tem impor-
tância socioeconômica no Sul do Brasil, 
principalmente nas regiões do Planalto 
e Oeste Gaúcho e Catarinense e nos 
Campos Gerais do estado do Paraná. Na 
safra de 2015/16, a produção de milho 
da Região Sul do Brasil foi de aproxima-
damente 24,9 milhões de toneladas de 
grãos, representando 18,97% da produ-
ção nacional desse cereal (CEPA, 2017).

Entre os fatores que podem reduzir 
o rendimento da cultura do milho estão 
as podridões de plântulas e podridões 
de colmo, causadas pelo fungo Fusa-
rium verticillioides (Sacc.), que também 
é conhecido por Fusarium moniliforme 
J. Sheld., cuja forma perfeita (forma 
sexuada) é a Gibberella moniliformis 
Wineland ou Gibberella fujikuroi (Saw.) 
Wr. Esse fungo é responsável por apro-
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Resumo – O milho (Zea mays L.) é um cereal importante para o estado de Santa Catarina. Dentre as doenças de importância 
para a cultura do milho destaca-se a fusariose, causada pelo fungo Fusarium verticillioides. O fungo provoca necrose na radícula, 
coleóptilo e mesocótilo, que assume coloração rosa-salmão. Por fim, o fungo causa tombamento e morte de plântulas. Como 
medidas de controle estão a rotação de culturas, a adubação com base na análise do solo, o uso de sementes sadias, o 
tratamento de sementes e a utilização de densidade de semeadura recomendada, evitando semeaduras em solos úmidos, frios 
e mal drenados. É imprescindível aplicar e integrar essas práticas para o manejo bem-sucedido da doença.
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Abstract – Maize (Zea mays L.) is an important cereal for the state of Santa Catarina. Among the main diseases that affect the 
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wet, cold and poorly drained soil, seed treatment and use of appropriate plant population density. It is indispensable to apply 
and integrate these practices for a successful management of the disease.
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ximadamente 60% das podridões de 
colmo diagnosticadas pelo Laboratório 
de Fitossanidade da Epagri/Cepaf, Cha-
pecó, SC, além de estar presente na to-
talidade das patologias de sementes re-
alizadas nos últimos anos nesse mesmo 
laboratório. O patógeno é o principal 
responsável pela produção de micotoxi-
nas em grãos de milho e nos subprodu-
tos oriundos desse cereal, destacando-
se aquelas do grupo das fumonisinas 
(WORDELL FILHO et al., 2016), que cau-
sam a síndrome do edema pulmonar e 
diminuição do consumo de alimentos 
em suínos e diarreia, inibição do cres-
cimento e mortalidade em aves (GIL & 
LIMA, 1996). 

De acordo com Rocha (2010), que 
estudou a distribuição de fungos e mi-
cotoxinas em grãos de milho recém-co-
lhidos, os patógenos são provenientes 
de quatro regiões do Brasil: São Paulo, 

Mato Grosso, Rio Grande do Sul e Bahia. 
O autor constatou que o fungo F. verti-
cillioides foi o patógeno mais encontra-
do e as fumonisinas foram as micoto-
xinas mais frequentes nos grãos desse 
cereal nas quatro regiões estudadas.

A ocorrência da fusariose tem sido 
subestimada por pesquisadores e pro-
fissionais da assistência técnica envol-
vidos com o cultivo do milho, principal-
mente pelo desconhecimento de sinto-
matologia/diagnose dessa doença.

Sintomatologia da doença 
em plântulas de milho

O fungo F. verticillioides provoca o 
amarelecimento de plântulas (Figura 1) 
e consequente necrose na radícula, no 
coleóptilo e no mesocótilo (Figura 2) 
com posterior morte, assumindo colo-
rações que variam da branca-rosada à 
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rosa-salmão. A ocorrência dessa doença 
em plântulas de milho vem aumentan-
do nos últimos anos, especialmente nas 
áreas conduzidas em Sistema Plantio 
Direto e nos locais onde a semeadu-
ra é realizada em períodos frios e com 
solo úmido (WORDELL FILHO et al., 
2016), pois esse ambiente favorece a 
incidência do patógeno em sementes 
e plântulas, principalmente quando os 
cultivos são conduzidos em solos argi-
losos, compactados e com palhada ou 
resíduos vegetais, causando redução 
no estande da cultura (Figura 3). Falta 
de rotação de culturas e antecipação 
da semeadura criam ambientes que au-
mentam os riscos da ocorrência dessa 
doença (WORDELL FILHO et al., 2016).

Etiologia e epidemiologia 
da doença

O estádio imperfeito (forma asse-
xual) do fungo F. verticillioides produz 
conídios em esporodóquios. Os macro-
conídios do fungo são raros e, neste 
caso, são hialinos, medindo 2,5 a 5 x 
15 a 60µm, possuem as extremidades 
curvadas e apresentam três a cinco sep-
tos. Os microconídios são abundantes e 
unicelulares, medem 2 a 3 x 5 a 12µm 
e apresentam colônias de crescimento 
rápido, claras ou levemente coloridas 
de vermelho (Figura 4) (BOOTH, 1971; 
PFENNING, 2002).

O estádio perfeito de F. verticillio-
ides é raramente observado na natu-
reza, não havendo referência de sua 
ocorrência no Brasil. Na fase perfeita, os 
peritécios são globosos, lisos e de colo-
ração azul-negra. As ascas são oblongas, 
medem 75 a 100 x 10 a 16µm, contêm 
oito ascósporos retos, com extremida-
des afiladas e que têm constrição nos 
septos, sendo a maioria com um único 
septo, que mede 4,5 a 7,0 x 12 a 17µm. 
O fungo F. verticillioides produz micro-
conídios em cadeias, enquanto o F. 
subglutinans tem microconídios em fal-
sas cabeças (BOOTH, 1971; PFENNING, 
2002).

Além do milho, o arroz (Oryza sativa 
L.), a cana-de-açúcar (Saccharum offi-
cinarum L.) e o sorgo Sorghum bicolor 
(L.) são hospedeiros de F. verticillioides 
(TARR, 1962), que sobrevive também 
em seus restos culturais.

Figura 1. Plântula de milho demonstrando amarelecimento causado pela infecção por 
Fusarium verticillioides. Fonte: João Américo Wordell Filho

Figura 2. Apodrecimento do sistema radicular e do colo de planta de milho causado pelo 
fungo Fusarium verticillioides. Fonte: João Américo Wordell Filho

Figura 3. Redução de estande na lavoura de milho causado por Fusarium verticillioides. 
Fonte: João Américo Wordell Filho
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 No milho, sob condições favoráveis, 
o fungo F. verticillioides pode infectar as 
raízes e os colmos diretamente ou in-
vadir a planta por ferimentos causados 
principalmente por insetos. Os esporos 
do fungo dispersados pelo vento ou 
pela chuva podem ser depositados nas 
bainhas do milho, infectando os nós. 

Além disso, esse fungo pode ser trans-
mitido pelas sementes (FOLEY, 1962; 
MCGEE, 1990; PINTO, 1998).

Recomendações 

Para manejar a fusariose ou a podri-
dão de fusarium é imprescindível apli-

car e integrar as práticas recomenda-
das, pois uma única medida geralmente 
torna-se ineficiente. A seguir são citadas 
algumas medidas:

• Realizar rotação de culturas com 
espécies não hospedeiras do patóge-
no (Fabáceas) por no mínimo duas sa-
fras (DENTI & REIS, 2001 e CASA et al., 
2005); 

• Realizar adubação com base na 
análise do solo, evitando o excesso de 
adubação nitrogenada (WORDELL FI-
LHO et al., 2016);

• Usar sementes sadias (sem a pre-
sença do fungo), pois a taxa de trans-
missão do fungo das sementes para 
a planta é de aproximadamente 35% 
(WORDELL FILHO et al., 2016);

• Evitar semeaduras em solo úmi-
do, frio e mal drenado, observando que 
a profundidade de semeadura não deve 
ultrapassar 2cm (WORDELL FILHO et al., 
2016);

• Tratar as sementes com fungicida 
dos grupos químicos benzimidazol con-
forme descrito no Agrofit, (2017) (Tabe-
la 1);

• Utilizar a população de plantas 
recomendada pela empresa produtora 
de sementes para cada híbrido. 

Figura 4. Colônia de Fusarium verticillioides se desenvolvendo sobre grão de milho
Fonte: João Américo Wordell Filho

Tabela 1. Fungicidas com registro no Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) para tratamento de sementes de milho

Ingrediente ativo Formulação1 Concentração 
(g/L ou Kg)

Dose para 100Kg 
de sementes Fungos controlados

Captana 
(Dicarboximida) WP 500 300 g p.c Fusarium verticillioides

Captana 
(Dicarboximida) DP 750 160 g p.c Fusarium verticillioides, Stenocarpella maydis 

e Pythium spp.

Carbendazim + 
Tiram SC 150+350 200-300mL p.c

Fusarium verticillioides, Aspergillus flavus, 
Helminthosporium maydis, Penicillium 

oxalicum

Carboxina + Tiram SC 200+200 250-300mL p.c Acremonium strictum, Aspergillus spp., 
Fusarium verticillioides e Penicillium oxalicum

Fludioxonil SC 25 150mL p.c Fusarium verticillioides e Stenocarpella maydis

Fludioxonil + 
Metalaxil-M SC 25+10 100-150mL p.c Fusarium verticillioides e Pythium 

aphanidermatum

1Formulação: SC – Suspensão Concentrada; DP – Pó Seco; WP – Pó Molhável. 2p.c – Produto Comercial.
Fonte: Agrofit (2017).
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